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o fungo Phaeosphaeria maydis é o agente causal de importante 
doença do milho e não há estudos sobre métodos de preservação deste 
patógeno. Este trabalho objetivou comparar a porcentagem de 
recuperação de esbUturas viáveis deste fungo após preservação por: 
água destilada (AD), solução fisiológica de NaCl a 0,9% (SF), 
congelamento a -18"C (CO) e liofilização em ampolas (LI). Utilizaram-
se 6 isolados do fungo, exceto para LI (I isolado). Ensaios foram 
éonduzidos durante distintos períodos, a partir de colônias cultivadas 
em meio de aveia por 10 a 12 dias a 20"C e luz contínua. Para os 
métodos AD e SF, foram adicionados 5 discos de micélio por frasco e 
estes mantidos sob refrigeração. Para o CO, colônias foram cultivadas 
em frascos com meio de aveia e, após, acondicionadas em freezer. Para 
a LI, usou-se suspensão de conídios. Na avaliação da viabilidade do 
fungo, discos de micélio ou conídios re-hidratados foram semeados em 
meio BDA e incubados por 21 dias. Os isolados mantidos em AD 
apresentaram-se inviáveis após o período de I mês, os mantidos em SF 
puderam ser recuperados em 5 a 54% dos discos (média 28%) após 17 
meses e os mantidos por CO mostraram-se 100% viáveis após 21 
meses de preservação. O isolado mantido por LI foi recuperado após 
42 meses. As colônias desenvolvidas apresentaram-se idênticas às 
originais. 
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A manutenção de fungos em meio de cultura requer muitos 
cuidados, pois necessitam de repicagens freqüentes, possibilitando a 
contaminação e redução da virulência. CasteUani é um método muito 
utilizado, porém. há relatos de perda de viabilidade em alguns casos. A 
água de coco devido sua rica composição, surge como alternativa para 
uso no referido método. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
preservação de 10 fungos (DIColletotrichum sp.; D2Pestalotiopsis sp.; 
D3Fusarium oxysp'orum; D4Nigrospora sp.; D6Curvularia 
eragrostidis; D7C. gloeosporioides; D8Botryodiplodia theobromae; 
D9Sclerotium rolfsii; DIOPhomopsis sp. e Dl I Rhizoctonia sp.) em 
Catellani modificado, substituindo água destilada por água de coco 
autoc1avada. Todo mês durante 12 meses, os fungos foram plaqueados 
em meio BDA, a fim de verificar sua viabilidade. Nos primeiros meses 
de avaliação apenas o isolado D 10 não se desenvolveu, porém em alguns 
meses este apresentou crescimento. O isolado D2 a partir do 7° mês 
apresentou crescimento lento e nos dois últimos meses não se 
desenvolveu. Além disso, o isolado D7 não se desenvolveu a partir do 
t 0° mês. Assim, a água de coco mostrou-se promissora para a preservação 
de alguns fungos fitopatogênicos. 
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A produção hidropônica é um sistema de alto custo, sendo 
importante o desenvolvimento de técnicas para incrementar o 
crescimento das plantas. Meio de cultura fermentado ou não por Bacillus 
subtilis (isolado AP-3) foi adicionado na solução nutritiva, nas 
concentrações de 0%, 0,1%,1 % e 10%. O meio de cultura composto de 
0,5% de milhocina + 0,5% de melaço + 0,3% de fosfato monobásico, 
fennentado ou não, foi acrescido nos tanques de solução nutritiva após 
24 horas da transferência das mudas para o sistema definitivo. 
Multiplicou-se B. subtilis em fermentador, com agitação constante por 
cinco dias. As plantas permaneceram por 22 dias na espuma fenólica, 
21 dias no berçário e 14 dias no sistema defmitivo, quando foram avaliadas 
as massas frescas e secas das plantas. O delineamento experimental foi 
arranjado em dois blocos casualizados com seis tratamentos, em que 
cada parcela experimental foi constituída por 20 subamostras (plantas). 
A aplicação do meio fermentado por B.subtilis ou não na concentração 
de 10% reduziu o desenvolvimento das plantas. Por outro lado, o meio 
fermentado com B. suhtilis na concentração de 1 % estimulou o 
desenvolvimento das plantas. 
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O ácaro B. phoenicis tem sua importância na citricullura como 
vetor do vírus da leprose (CiLV-C). Acerca do patossistema leprose 
restam dúvidas, especialmente sobre a interação vírus-vetor. Neste 
trabalho avaliamos a influência do CiLV-C na capacidade reprodutiva e 
na longevidade do ácaro. Ninfas foram criadas em frutos de citros sadios 
e infectados com o CiLV-C. Logo após a muda, 10 fêmeas adultas 
avirulíferas e 10 virulíferas foram transferidas, individualmente, para 
frutos de laranja 'Pêra', onde permaneceram todo o ciclo de vida. 
Diariamente, os ovos foram contados e descartados. Observou-se que 
o período para o início da postura na fase adulta foi em média de 3 dias 
Summa Phytopathol., Botucatu, v. 33, supl., p. 9-93, 2007 
para ambos os tratamentos. A média diária de postura foi de 0,50 ovol 
dia para ácaros virulíferos e de 0,77 ovo/dia para ácaros avirulíferos. 
Fêmeas sem o vírus viveram mais, com uma média de -27dias, contra 
-20dias de vida daquelas virulíferas. Aparentemente as fêmeas com o 
vírus parecem se estressar mais, uma vez que cinco foram encontradas 
mortas na cola, e apenas duas fêmeas avirulíferas nestas condições. 
Sugere-se que existe um efeito deletério do vírus no ácaro, em relação a 
redução da expectativa de vida, numa menor postura e, possivelmente, 
num aumento do nível de estresse dos indivíduos. 
